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Centro de Caminha. O concelho é o segundo com maiores níveis de segurança, diversidade e tolerância 

ESTUDO 

Três pilares 
e dez 
domínios 
O trabalho do 
INTEC está susten-
tado em três pila-
res - condições ob-
jetivas de vida 
(condições am-
bientais, infraes-
truturas e oportu-
nidades oferecidas 
pelos municípios, 
por exemplo), 
bem-estar subjeti-
vo (satisfação geral 
com as condições 
objetivas de vida e 
felicidade com a 
vida em geral) e 
qualidade percebi-
da das relações en-
tre diferentes gru-
pos sociais e cultu-
rais. Daqui emer-
gem os dez domí-
nios sob avaliação: 
ambiente; econo-
mia e emprego; en-
sino e formação; 
felicidade; identi-
dade, cultura e la-
zer; mobilidade e 
transportes; saúde; 
segurança, diversi-
dade e tolerância; 
turismo; e urbanis-
mo e habitação. 

Hernâni Dias 
Presidente da Câmara de Bragança 

Como avalia a boa classificação 
de Bragança neste indicador tão 
relevante? 
É o resultado da postura dos bra-
gançanos. Uma postura que, de 
resto, se espalha por todo o conce-
lho. As pessoas são e sempre fo-
ram muito tolerantes, respeitado-
ras das diferenças e capazes de in-
tegrar todos os cidadãos das mais 
variadas proveniências que com 
elas convivem diariamente, ou es-
poradicamente. A cidade já assis-
tiu a múltiplos eventos organiza-
dos por grupos mais restritos, e 
nunca houve registo de qualquer 
problema 

A segurança é também um fator 
diferenciador do concelho de 
Bragança? 
Sem dúvida Podemos andar naci-
dade, ou em qualquer parte do 
concelho, em total segurança, seja 
de dia ou de noite. A segurança é 
uma das marcas identitárias mais 
presentes na atitude das nossas 
gentes. 

E para quem visita Bragança ou 
para aí decide ir viver? 
Temos muitas pessoas provenien-
tes de outros países e até de latitu-
des bem distantes da Europa que 
procuram o nosso território justa-
mente por saberem que ele é se-
guro. Venham para trabalhar, para 
estudar ou simplesmente para fa-
zer turismo, sentimos que, aqui, 
estão confortáveis. Diria mesmo 
que a segurança é um poderoso fa-
tor de competitividade e atrativi-
dade dos territórios, sobretudo em 
épocas tão conturbadas como 
aquela por que, infelizmente, es-
tamos a passar. 

QUALIDADE DE VIDA MELHORES MUNICÍPIOS PARAVIVER 

Concelho de Lagoa 
no topo da segurança, 
diversidade e tolerância 

RANKING  Lagoa é o concelho do país 
em que os munícipes melhor avaliam 
os índices de segurança, diversidade e 
tolerância. Este é o resultado do estu-
do feito pelo INTEC - Instituto de Tec-
nologia Comportamental para avaliar 
a qualidade de vida nos concelhos por-
tugueses. A junção de dados objetivos 
com a auscultação dos habitantes (Ler 
caixa), coloca Caminha e Bragança no 
segundo e terceiro lugares, respetiva-
mente. 

O trabalho do INTEC chegou a outras 
conclusões relevantes. Quando se tem 
em conta os dados objetivos recolhi-
dos junto de entidades oficias como o 
Instituto Nacional de Estatística e a 
PORDATA, por exemplo, Montalegre, 
Boticas e Paredes são os municípios 
que ocupam o pódio no indicador "nú-
mero de bombeiros por habitante". Pa-
redes volta a destacar-se no baixo nú-
mero de crimes registados pela Policia 
por mil habitantes, seguida de Évora e 
Boticas. 

No que toca à população estrangeira, 
quer para o número de pessoas a quem 
foi concedido título de residência, 
quer para aqueles já com estatuto le-
gal de residente, é Lagoa que lidera.  

Lisboa e Cascais surgem, por esta or-
dem, nos segundo e terceiro lugares. 

Dos inquéritos aplicados aos muníci-
pes resultaram níveis de tolerância 
mais elevados em Lisboa, Cascais e La-
goa, quando se avalia a aceitação rela-
tivamente a pessoas com orientações 
sexuais e religiões distintas dos aus-
cultados. O Porto também se destaca 
nestes indicadores. 

Já em relação a pessoas imigrantes re-
cém-chegadas ao concelho de residên-
cia dos entrevistados, são os municí-
pios de Montalegre, Caminha e Lagoa 
que se mostram mais tolerantes. 

Em matéria de segurança, as melho-
res avaliações cabem a Bragança e 
Montalegre, quer no indicador "sensa-
ção de segurança quando anda sozi-
nho/a ao anoitecer na área de residên-
cia", quer na "sensação de segurança e 
proteção contra crimes quando está 
em casa sozinho/a à noite". Boticas e 
Caminha merecem também nota po-
sitiva nestes indicadores. 

Por fim, os munícipes de Boticas e 
Lagoa foram os que revelaram ter me-
nor conhecimento de algum evento 
criminoso, como um assalto ou homi-
cídio na área de residência • 
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